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'() -s -ONHO DO 

P{)r MARIA ANTONIETA FAUSTINO FERNANDES 
.. . ! ... • 

(Menção da Série·· C) 

~- seu· bercinho de rendas, 
Entre brinquedos e prendas, 
O bébé ._donneceu. 
E o seu dormir é tam dôce, . 
C,omo o de um anjo que fõssc 
Da ao à ·terra pelo Céu. 
• I 

Perto déle, com carinho, 
Como a· pomba· vela o nínho, 
oiJia~o ·a ·Mie, desTelada. 
Abati p menor ruído, 
Nlo vá. tle ferir o' ouvido 
Da sua joia. adorad!!.· 

Entr~to, em seu: dormir, 
Bébé começa a sorrir; 
E o r~stC?zinho. r~do 

. A~-se de contente. 
Q-.e.sonbará? Certam~te 
Nalgum palácio eneantado. 

r-- r -, 
~· . .. . . . . . ' . . . ... . . . . . . . . . 

M.o.- E •. , E' ' B'b' , •
1 

, :.. • ,.~ que 101'. , . que,. o e e 
~Que :b.á pouco sorria até, 
Come~ agora a chorar : , •.. • 

. . -c~l: .. . ma~l. ; . oh matnl . .• 
~ '! Anh •• • anh ••• aoh . .. anh ... anh ... 

anb· .• .• anh. ···•· 

E a mie, que. o• ouve gritar, 
Acorre, que o coração 
Já lhe. treme de receio : · 

...,:..«Quê ·foi bébé, meu aQlorP 
-cAnh ... ·anh ..• anh .•• foi o l?apão ... 
Foi ' o paplo pt_to, feio, •. : . 
Roubou. • • roubou-me o tambôr . .. !• 

.... F I · M .. 
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J·ORGE , O ESPARVOADO 

Em Florença, quando se quere 
qualificar alguém duma estupi­
dez crassa, basta evocar a me­
mória proverbial de Jorge, o es~ 
parvoado. 
--o~ ~es. que mais?--gri­

ta.-se ao advêrsário:- Ainda ês 
mais estúr>ido do quf:l Jotte, p 
espanoado! 

Então quem era. êsse Jorg-e, -
o esparvoado, cuja tolice se iJor_.., 
DOU lendáfia '? 

Tendo baldamente recorrido a 
velhos provenÇt.is, wsto ao facto 
~ tudo quallto se fala e dit:~ re• 
solri escrever ~ta história para 
qut b$ meus leitor(~~. fiquem sa­
beJido quem eta êsie Jorge, b es• 
p&l"\10ado. 

Jonre, o ..:lsparvo&do, nasceu 
nu• t1ld~la chamada CMnhlt­
raineUe. El'a um pobre rapliz-de 
quem ~ a gênte fariia tfO"'-· 
urn d"i& f~ram-the diter que sê 
algunia VM lhe -caisse um" dent.e 
l~e llaiCM'ia óutro rria& dê gali~ 
nha. () rapazinho á6re~itoq e 
foi dizer à avó que agora é que 
era verdade ir nascer-lhe um 
dénte de galifiliá. 

A-pesar desta e de tantas ou .. 
tras parvoíces teve amb Quem e"" 
sasse. 

Um cert.o dia, nãQ podendo a. 
mulhe .... ir a feira, dlsse a lórge,~ 
o esparvoadê: 

-Como não p-.>s~ sair de 
ca$8. vai tu à. feira. e compra-me 
lã. .nm arado mas tem cuidado 

com essa cabeça; vê lá se em tu:. 
gar de te darem um arado te dão 
um boi ou ooisa parecida. 

Jorge, o esparvoado, comprou 
o arado mas, pelo caminho, pen­
sando na forma como a mulher, 
na feira anterior, tinha levado 
as {Jgulhas, espetou o arado no 
fôrrô do casae(J. 

Ora calcqlem em que estado a 
<cp<ibte di&Qo» havia de chegar a 
casa. 

A mulher benzeU-Se lrê.~ vezes 
):nas perdoou-lhe por aq'ijela vez 
e disse: - Ao' menos nãO ds que 
9 devias trazer de rastós 'l 

Doutra vêz em que Jorge re­
gressava. do tt·abalho (estava 
muito éàlór) tirou a bluía para 
ficar mais aliviado e- atirou-a 
para uma das cangas da burra. 

Mais adiante, vendo uma blu­
sa idêntica à dêle, apanhou-a. e 
<ieitou-a para. onde atirara a pri~ 
nieira. 

Mais adiante a mesma cbisa 
e asSim SU'le$Slva.mente, a~6 que, 
a déclmá terceira véz, lí blo a 
é!-pannou. . 

Chê8ácto ll ctt.sa disse ~ mu~ 
lher: - «01 rnulhér vai à eánga 
aa burra e tira de lá doze blusas 
que encóntrei no caminho.~ 

Mas a mulher que já tinha 1 
compreendido tudo, retorquiU· 
lhe: - Ném ao menos vês que era 
a tu.a blusa que atiravas para a 
canga da burra, que a ~anga es­
tava rôta e que à décima terceira 
vez já não -~~, apanhaet~ Yfl .. .. .. FIM .. .. 

SABER LER 
I 

"'UIIIIDD IIIIIIIHIIIIIHIIIIIIIIIWHIIIilllfffRIIfH1mllui" 
POR 

LIA ALG.R\f!A. 
(Mendo dà Série Cl 

Om dia, á hora dli .-st.a.: 
Dois rapazinhos do povo,· 
'Stando em amena palestra 
Dizia, assim, o inais novo) 

- «O' Quim; tu na. tua escol 
Para aprenderes a ler. -
O mestre dá-te na crtola !· I 

- Ora; eu queria aprender t .. » 

-cc~i!J bate nado., rapaz; 
Só ralha ás vezes I»-.... ((Entãoi 
Porque é que nos não apraz 
Aprender, sempre a liQ~o t 

O meu pai, lá nos «Brazis"i 
Tem, ás vezes, de escl'éver~: 
E f~-me uns tais frenesis 
De as eártas n&b ea'tiet ler l 

Inda obtem; a minna mã.i" 
~vou uma a.o Zé da. Liir.a,. 
Que, por ter partido os ócul~ 
Não percebeu patavi~ 

Foi det)Ois hb Sênhot "Cura;· 
NãO estava no Passa.!, 
E a mft.i, córrt grande anl.a.tgura; 
Voltou na !}'lesma ao· Pinhàl. 

Po,is, .e,ptã.ó, fUl-.lbe aize~~ 
NllO qnéro qlte e&O'r'ê mau),: 
QUê eu hei.odê apracier a let 
Como o Quim lá dos . Oa.Sa.is • 



.4-Jlltah(\, VO\l á e~t. 
Fale.r ao «.0~· profeSiQr~ 
E se me ~~r cá na ubolv.»1 
Jnda hai-de sei' um d()utot. 

O Quim, qué tllfl b~ t~P~~ 
Achando graça IIP patoelto~ 
Acomp,a~»ou-o • ~la, 
Onde foi seQ'lpre o primQlrf~ 

B t~ m•~ (.\QCOrridos,. 
Jí o Omoo 44> Pinhal, 
Lia u otrtas ~ dremiltof~ 
E, também, alfjum jo:rp'l~ 

~~:f~i?~~r:,or., UM GAGADOR DE GÁ-CÁ-RÁ-CÁ 
Já· ~U hei~d~ ~er doutor ~~ IIIIIIIIIIIHIIIIIIiiJIIIHUIIU~IlllliiUtlllllliiiiiiiiiiiHIUIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIHOIUIIIIííííiiiííííiíi1 

Por OF~LlA da CONCEIÇAO SOARES BORBA 
E.u aeredi~o, menioos; 
Quem estuda com ainôr, 
Fllz D)il!llre pefei~~nos 
C~l'l\ a ajuda dQ SteÍl)lor I 

Menção da Série A 

Quem n!iO 0on~ia o tlQ Je­
rónimo, o hom~J;n dQ~ ~tA;) ofí· 
cios, como lhe cnama.vam lá na 
aldeia. De tudo entendia uw 
p<;>uco, afirmava o pobre vMboíe, 
mas, &final de contas, não Jlll.'ll­
sava <tum gab~rol{l.. Um diq,, me-

VIRGEM 
t~u-se-lhe na cabeç11. qq~ po-

IMACULADA _.cUa. f~ai-er..s_e Q~c;-ac;lqr1-At, ~e_. bem 
.,......... ~.... • .. . -=-P . - • ..,.. ~ 

Por MARGARri" A 
Mençio da Sé.rle A 

Eu tenho sôhr~ Q meu l.PiQ,, 
c~ a. maior <\Qvogíl.o. 
Um ratl'f,lto :muito an\igo 
Da Virgem da Conc.Qi~Q. 

E' oomo o Anjo Éla Guaroa,. 
Q11e me <ittâ :;empr~ v~lal\QO,~ 
01Aif açord!Ml~t. Qt,l dOflllinc;\oi 
QU6!' a. WiftCIU" OU Sfillhal\dO.· 

Oh Mi~b&. V~.-gem Marta,· 
D~~me semp:r.e est& ~l~ria.: 
Que m~ está a. aco~panhal\ 

E que a. roinb& •Ima pu1inli~ 
8~~~ sempre ta() br~nquinha~ 
Q~l doce lu~ dQ lual' r 

F'lM 

o ~:nsou, .melhor o ffiC, De rtl4-
nb4 ~do. ~Ho a.í v~ ~"'~ft~ 
mon.tes. ~ v\\1~s. d~ cal}l,l.deirn a.o 
ombw. 

Depois. de muito palmiltw, 
vo~tQu pa.ra. c~ derria4o. esba· 
fol'iqo. oom aa ~ãos a abanarem, 
pala a respeito de caça. Mfn SQm· 
bras dela. 
C~~ffiUffO COil:lO e,ra, a-pe~r da 

lroçtt. qu~ q~~ faziam. não d~Â•­
nimou: 

Certa ocasifl,o, vinll~ ~le i~ de 
vol\(\, m\\itQ ~J.Porrec\<JQ <4 ~Qa 
vida~ e~ como sempre, lll&l OOIP 
& el,\~, qu~nd~ ailllk 1~ da 
pQvgaçao, eneQJltrou qm n.peJ 
eoQi uma. l&.bre viV'{I.. 

P~if~ll. pô,.n a oUlAl' Pt\f~ o 
poqueno e a. rumiMI\ De :repon· 
te, alegra-~lne Q sembllM'\tt e I 
~le monolog~; ...,., «Eiper. !li lli··· 
,Tenho umi i~!» 
Cp~a, o rapaz, cQmgr~·lhe a. 

lep-~, ~ QQm· um ~orcJel~ p:r~n­
.~ ~ ~niJqal a uma. árvore. 

J)~rt)S:*ndo as mãos 4e con· ' 
trt{\•ll, exclama.' - A~w-. ~ro ! 
lleiYi v~z não aQ : riJão do tio 
.ferónitnO h JteO\.tij. un& p{lSSOS, 
liílete' à a.r~ à Jlll.ra, aPQn\ll à le­
)\lre e ... VQlll I,. 

O chum • l'tlrta o a:mtu, t.,., a. 
lebre, perpas P~M- que te qqeJO, 
ISU~iu-se na floresta. 

.. FI M .. 



PALHAÇO IMPROVISA.DO 
Por ALFREDO · DOS SANTOS HENRIQUES- ALQUES ~ (Mellçlo; &la Série:~): 

" ' 

E
STAVA no fim a tmdici.onal 
e· antiga '/eira 1rdnca, IFel.­
ra _c;l.e 8< Me.:eU», q~e. todos 

:nf~e,e~~~C 
. realizar-se na '-&pita1 $ 

Beira Alta - Vl.seu.. 
Ora no recinto das .diversões havia 

l1llla' barraéà. de saltimbancos, os 
ql.l&,i.$, nêsse últi1rio dia-de feira, da­
va.tn. ~táC,ulo. .o .. 8:NPo. resumido 
maa .muLto aprecia.à9, · cuiJlPllilha·se. 
s.'il:íPlestn.ente • ee:. três ~; -pai, 
mãi e filho; .êste u.m- simpático e habi• 
llsslmú .rapazinho com pouco ·mais de' 
doze anos · • 

Entre os que veem, com amecedêh­
cla, comprar bilhete, nota-se um rapa- ~ 
zinho bem ~jado, por cérto rico, qúe • 
acaba de apear-se duma elegante · «11-' 
mousine)). dizendo para alguem que 
está dentro: 

- E' esta, lllajlllá, . a bal'{aca o~e 
vou assistir à representação de que 
me falaram tão animadamente os 
meus amliOs. Daqui a duas horru; 
deve ter acabado. 

-Tens, assim, tanto interêsse em -E' coisa de cuidado, sr. doutor? 
assistir aos trabalhos dêsses saltim- ..-Não; mulherzinha. Faça o que lhe 
bancos? , · .disse. · Com ,}~1to dias_ de repauso, o 

- Muito, mamã! Bem Sabe que as 5eu rapazinho estará. sao e escorreito. 
minhas diversões f::.vorità.s são a E afastou~se lesto, certamente cha· 
gimnastica e o desporto, e estou certo mado por outras obrigações. enquanto 
de que hei-de ':er algo que me &a.tis- ,a mulher se. ficava. Iastimqsa: 

f~Pól.s sim, louquinh· o'· Daqui a -Oito ~as~. Que desgra~ !.,. 
Entao, o homem. que da porta ou• 

duas horas virei buscar-te. Adeus ! vira 0 final <la conversa, exclamou 
E aqui temos êste nosso pequeno também: 

cgentleman» ocupado na .aquis,l.ção do _:Uma .semana! Mas é a ruma !:}. 
seu bilhete. 

Como faltavam ainda alguns minu- E logo hoje que contava tirar uma 
tos, foi dar uma volta. RegressandO bôa receita!... . 
dai 3 pouco, já impaciente, v!·u sair -Toda a semana foi ~!ma por 
da barraca dos palhaços um cavalhei- · causa do _mau tempo l- acudl8. a mu­
ro .respeitável, ~do da mulher que lher.- Andamos em maré de pouca 
fue ·vehàera _ cgeialJ> e agora t.ão sorte ! 
aflita e preocupada a inqu!f1r; -O culpado sou eu, - (diz com 

amargura o homem) - pol'Q~ .. ~­
exercício. demasiado ocasionei ·r.:. ~· 
torse que nO$ rouba ao ~ o 
nosso Joãozinho 1. •• -ãe: ao menos, encontrasse um~ 
t>iz. suficientemente esperto _e desen: 
volvido, que mf' ajúdasse halguns tra­
balhos ! .. ; 

Ouvindo isto. iluminou-se. de re}:ien;.. 
te a fisionomia dt: Jorge. O seu cora-­
ção bondoso abalou-se ao surgir~~ 
esta ideia generosa.: oferecer ...se pa~ 
tal Volta. pois para t.raz e dirl.ge-tje 
ao def)()lado homem: 

-PorQue nAJ serei eu êsse rapat·! 
Aqui me tendes ! Ensinai--me ! 

Então, o gimnasta chama a sua mu­
lher, já. ·um .tanto animado: 

-Maria'! Eis um rapazinho que·.ee 
oferece para substituir o nosso Joio I 
Não hé. tempo a . ~rder ! Dá-~. Jf& 
o fato do nosso filho I · · 

-Mas êle com})l'(iu bnhete ! ·E'. pr&o 
ciso troca.r-lho ·pelo :dlnhei'ro, ~~~ 
paga que no fim lhe daremo.<; ! ..:.... 
acode a'mulher. ' 

-No fim trataremos disso,- re$lt 
ponde, travêsso Jorge, · impelindo. os. 
artistas · para o in,terlor ·da barraca· .. 

Enquanto Jorge .se veste. e. se· exer­
cita no trapézio e nas : barras, caq1 
adml.ráção : do ' gl.tiul.asta, - a mulb.t!r 
dêste, tendo vendido ·Já toda a .• Jot,a,çãio', 
vem avisá-los de que já começam- w 
entrar os espectadores. 

Por iSSo Jafie e o, giinnaSta vi9 
para os be.stidores, conlbU!ilr a , ~ 
tominla de que precedetlam 'os exeli­
cickls. 
~ bancadaS já estão cheias.: Ui'lte 

começar. 
Principia a representação com a· en• 

.tràaa do saltlrilbanco 'que, , fazend* 
ébrio, · se vai sen,tar a uma mêsa • 
lêr' um jornal. Passa depois um .~· 
de recados· que êle chama -,e " q\Íeâl 
convida a coadJuvã-lo n:algu."lS exer-· 
cicios acrobáticos. O rapaz acode, 4r 
entre trejeíf.Os .e ~ bil8riantes, v.~ 



entretfndo entusiasmando : o. púhlico 
com·. nbvos ' trabalhO!!, ·a todos os titu-
les v~lioso.s. _, 

Para os dois descansarem, ·chega a 
vez da mulher. do .gtmnasta, que, du­
rante uns bQ.ns quinze . minutos, pren­
de a atençá<• ·do público com 1nteres­
santi$simos jogos malabares. 

segue-se, d~ novo. o gimnasta nas 
b!lrrasre. no ·tl'Jl~o •. ~ -~t<l)\1 :rpor­
talS» emocionantes e nasws difí~ de 
equilibrio ·Um par de · cães, amestra­
clQs,. ~: mulher. dão 8altos e revi~ 
ravoltas, a.~>feciâveis .. , 
· Após outroc ·· números; é o nósso 
J~ quem 'V&! tra.balhar 'sõzinho e 
teiimnar : o espectáculo. 'Após meia 
dÚZia. de saltar pelo estrad., e ·sóbre 
a,s . barra.<~ . . susPende-se · .no· trapézio 
onde fáz ' vária~ voltas de· estllo. . 

tclesta altiJrá 'abre-se a porta e '~ 
tra uma senhora que, péla sua e~ 
gâ.nc:ia e d~ção. atrai as atenções 
qe todo .o:público, formado, na maior 
parte, de ·gente modesta. Jorge, que 
segúira o geial movimento. não poude 
deixar de córar levemente ao reeo­
nbecer:- sua. JDãi; que . em ·vão .o . pro­
curá por toda a assistência e que, 56 
muito depois, com grande espanto, 
récoDh:eCé ·o : péquéno tra.pémta quan­
do ê!;te, eom· um; salto air;_scado Que 

. OutAO Miguel de. S. Marçal - Noel­
Premlado da Sérle. A · 

'no ·ooneuno de Poesia· 

arreoo't.a a ~UI.. terinina o ml­
mero de sua ·exclusiVa . I'eSl9onsàbil1da­
de, frenétic!Wlente àp!aq<\ido. . 

-Ora-aqlll está. Maria, um ra.pa:a 
extraOntinárlo; que arrancpu .do pú· 
bllco a maior ovação de que me lem-

bro-Exclamou o velho saltimbanco. 
banCo. 

-E' certo I Sem emulação pelo nos­
so filho o digo. E quão grntos··lhe de­
vemos est.p.r ! Salvou-nos ! ·A-gora de· 
vemos tratar de lhe dar a paga. . 

DE 

Marla R~q,uel O, · de .. Ollvelra Costa 
Premlada d& Série o · 

.no ooncurso ·c:te contos!. 

' 

_._já me ~uecia !..: ~.:'. q\tanto 
lhe . daremOs ? · Vinte é$Cub. • 
• -~ tirámos mais· de qUinhentos, 

livres de encargos. Podemos dar-lhe, 
cinq\.amta pelCl menos e.· 'atnda;'-ofe•~· 
oer-Ule iiual quantie por ~ vez 
que oonnõsco trabalhe. 

Então o glmna.sta, abrl.n.do a sacola ' 
em que metera o dinheiro e tirando 
50$00, ofereceu-os ·a · Joi'ge, que. acaba­
va de entrar. 

- Aqui· tem pelo seu trabalho, . meu 
amiguinho, e; cada vez .que nos acom­
panlie receberá igual quàntla. 

Jorge; súbltamente, cómnlkí,.recusou 
com brandura e graçlo,sfda.de; enquan­
to· sua mãi, da . porta dos . bastidores. 
lhe preguntava. · · · 

-Então, Jorge, que ·estra.vaglnc.ia 
foi esta? · 

-o· mamã ! -responde, abraçan­
do-a. ~é que . o f!Jru> dê6tes . sechorea 
adoeceu ! Precisavam de dàr hoje re­
presentação, pàrà ganharem. a vida •. e 
para, isso precisavam dum rapaz ·que 
lhes substltuisse o filho. Não pude re­
sistir ao desejo de lhes prest4\r o meu 
a uxflio '. :.~ 

-Está bem, Jorge ! Espero, ''QOntu-
do, que. tal náo 'hajas feito pol' in* 

(Continua na p~. 7) 

Maria Helena Fer-oandes Mau.bhi 
Prem1àda 'da· Série .A . 

no Concu,rso de. Cotl.toa 
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1 

I e Li;i:t!J 

OS REIS DOS PERÚS 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiUIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIUUIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII-RUUUIWJ(IIIIIIHIIIIIIIIII 

Por ANA MARIA BE~ITO de 10 anos de idade 

O rei doi Perú~, um lindo ani­
m~;~.J, era rtn~ito amigo de o. Pe­
rua. 
Tinh~~ 4ma ninha{ia e Yl­

via.in muito feH10es. O príncipe 
Pero Vellw era mpi~o bom, mas, 
em paga, nasceu uma perúa 
muito mâ. 

D. Perúa ralha.va-llle muito ~ 
_ D. Perú fic.avij. muito ~ngado. 

Mas ela coHtinuava cada v~z 

:piOJ'i picava o irmão e ralhava; 
f11.~ia trint~ mil por uma línha., 

Um dia veio passar uma tem­
pQrada a casa dos seus amos. um 
!)enhor chamado José, o trazia 
um cão Lôbo da Alsácia, chama­
.d.o «Flit». 

Era um cão muito ·bravo é 
mau, D. Perúa e D. P13rú di~::?e• 
ram aos filhos: Meus filhos, W. 
n.ha.m muito cuidado com 9 cão ... 

Ana. Maria ~n.tto ' 

que e muito mau e bn,vo, n.S.Q 
v4 êl~ matâ-los •. E.l~ responde~ 
.ram: - «Sim mãi, sim pai.~.~· 

Mas a prin~esa Perúa que era. 
ín\lito desobedient~. i;l.~nhQ~ 
aberta a porta. da capoeira e Í\h 
giu para o jar(lim. 
· O ·cão, que era m~ito bravo,, 
.viu..a, foi a correr atrás dela e 
arrancou~lhe muitas penas. 

Refugiou-se na oapoei:ra. t 
quando os pais vieram, e a viram 
;naquel~ estado, ficaram muiw 
tristes. 

'Ela pediu perdão aos pais e aQ 
irm.ãQ, 

F<>i muito fali~ twla vida. fóra1 
porque foi boazinha: e obedientew 

• FIM. 

1.° C O N C U R S O O E P O E S I A S E C O N T O S I N F A N T I S 

Ru:r Enes 
4a 

Série A 

. Alguns c1os nossos 

~t'm.ládó 'Frazão 
da 

Sérle B 

Jldtnuel Joaquim Valventos 
da 

· Série B 

lllan.uel dos B,(l.nt;oe 
Flguetre~o Ju~or 

da SêrteB 

--------------------------------~----
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coNCURs-o PARA 08 MENINOS COLORIREM 
OE :·:·============ 
Poesi-as e Contos 

ENCONT?A-SE ABERTO NA~ 

CONDIÇOE~ DO ANTERIOR --
COL'AàORAÇÂO 

INFANTIL 

Meus meninos. Vejam se descobrem 
a namorada. dêste saloito, que não se 

Há circunstâncias em; que c 
gêlo parece comportar-se . não 
como um sólido mas como um· 
líquido viscoso. - · 

V amos apt:oveitai: €sta situa~ 
çãci especial de um bloco de gelo 
para o cortarmos ao meio -por 
.u~ processo simples e ~n~nhb­
so .. 

Coloquemos um bloco de gelo 
sobre dois su~rtes, d~i:x,ando um: 
espaço entre êlés. Rodeía-se o gel<> 
com um fio de arame fino ~ 
prende~se a êste fio, por baixo dQ 
bloco, um peso grande: Ao cabo 
'de 1}01iCO- tempo vereis o f'io de 
arame penetrar no gelot traçar 
lentamente um fundo golpe ·e 

FISICA 
caír, finalment-e, arrastado pelo 
p~~o. F;, cqntudo, o bloco de gelo 
não conserva vestígios da sua 
passá.gem. E' que a pres~o do 
fio elevou a te1J!peratura' do gelo 
e fê-lo derreter-se no seu trajec­
to. Mas o fio passou, a pressão 
deixou (le exercer-se e a agua da 
fusão ~elou , de novo t.ap~WJdo a 
fenda traçada pela t)asságem do 
fi9, 

-------+~+-------

UM PALHAÇO IMPROVISADO 
<ContinullÇão da pag. 5) 

rês{;e mas, apenas, impelidc pelo teu 
bom co:mção. 

E, 4U'igindp-se oos dois saltimban­
o::olf; pasmados, acrescentou: 

-Como vêem, sou a mãi dêste pe­
queno o qual vos auxiliou, com meu 
pleno' ,agrado. A essa nota que quereis 
dar-lhe junto eu, por êle, esta outrca 
de cem escudo,_ para que o \'oSso fi­
lho se restabeleça em breve. 

E, com wn sorriso luminoso, mãi e 
filho saira.m d3 barraça, deixando 
mud<ls de espanto e comoçií.o os dols 
modestos artistas, qne, enquanto lá 
fór,a. a elegante «limousine» rodava, 
busi.na.ndo, correram a óestlfogar, rin­
do e chorando. sobre o leito do João­
zinho, a opressãó i'nde.scr!.tivel, que as 
cên~ verdadeitQlllente p1lrabolantes 
dessa tarde, llies ná.via causado ! ' enconfra Jonge. 

~------------~-------------------·-----------------------
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' DA POBRE 
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o·. e ·s ~e. n h o d·e A ·o·:o L'F O. c' As' TA. R i 

No~e: h6r:~. , Li~d~· IP~nhà. 
A R<?ja(vai ·pftra:·a.· escâl,à·, 
o a.Itnôc9 :n.uma: cestfufuh 
0s :1i!~' QUmtl S~COla:· 1 

Que Ieva:Jl.~ra -~~t. 
A pobre.~filha, de pobres? 
Lev~·~P!lo' com az~itonas 

. -

E P"!.a ': .frúta, léva ·uns .-cobtes .. 

i 
:!,l~nção ,dá S~tie C. 

Reza sempre um ·Padre Nosso 
N~ Cr'ú~eiHnho/i:ià estrada:, 
Mas;, certiO diCf,: :lá:~ estava' 
urna. -vblhinqa' sentada; 

Dos se_us olhos levantàdos, 
Para a~.cruz qo Red~ntór, 
Grossas lágrimas ·. cor.riam, 
PelásJ~ef, já sem'c6r. -

~, l 

Ao ver a, pobz:e velbiriha, 
Preg~n.t.oo-lhE! .Iog·o a.~ Rosa: 
-o.: que ,tell), 6 .tia.Zinha, 

' ' ', ~ 

Que eát~; asSif.!1, tão ehotOS!Jo ,! 

Volveu-lhe a velh(l., num ~i, 
Pondo os seus olhosno ch!o: 
..:.u llá: três-dias que não Cõttlo: .. '' 
...:.,;in1dà.' bem-que t-enho plk>!, 

Foi a respqstb. si(lg~a. . 

Da pe.quenita apressada. 
~~· Ioso. pôs u : f~rpel •. · t ( ' , 

Sôbie a ·sai'a •esfaiTa.pàd~~ 

- al!l tu; ó' minlia. ·merihia_! 
Que vais. tu .: comer, assim'lX) 
- aO h 1 · ~~ ·~<>ras da silva, 
Maisome•a.petecem · a. ' milnr~ 

Depois de beij~r as faces • ' . . ~ 

Da pobre velha a :tre}'n~r. 
PÔS-lhe no· cQlo·o-dinheiro 
E desatou · ~ correr. · 

Be:I]l haJ 4s, s~nta: ~·q~~B:· r. ~ 
, Que déste á po'Qre. o teu pão. 
E, O• que tem l'lla,ior; va~ia., , 
Mostraste o teu coração. 

E ·lá v4i ela ,correndo 
Pela estrada: toda luz ... 
I<'ica a velhi'nha choraudó. 
E;· no eéu, :sorri .Jesus 1 , 
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